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As suspeitas em torno da UNIR começaram a aparecer na imprensa em 14/05, quando na OPE-

RAÇÃO FAVORITO foi preso o empresário MÁRIO PEIXOTO e o ex-presidente da ALERJ, PAULO ME-

LO.
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Mário Peixoto. Preso em 14/maio na Operação Favorito

Mário Peixoto é dono de empresas que firmaram contratos com as gestões de Sérgio Cabral e
Wilson WITZEL. Peixoto e Melo já foram sócios.

Segundo as investigações da Força-Tarefa Lava Jato, o empresário Mário Peixoto pagou ainda
vantagens indevidas a conselheiros afastados do Tribunal de Contas do Estado (TCE-RJ), deputados es-
taduais e outros agentes públicos. Mário Peixoto foi delatado por Jonas Lopes Neto, filho do ex-presidente
do TCE-RJ, Jonas Lopes. Neto afirmou que Peixoto pagava um mensalão de R$ 200 mil para o órgão,
entre 2012 e 2013.

LUIZ ROBERTO MARTINS, apontado pelo MPF como operador financeiro de MÁRIO PE I X O TO ,
disse em grampo telefônico que este último acertou diretamente com o Governador WITZEL e que ele
próprio teria pago propina a um agente público não identificado para reabilitar a UNIR. LUIZ ROBERTO
MARTINS também foi preso por ter sido considerado responsável por superfaturar a compra de refeições
para UPAs da capital e da Baixada Fluminense. Na sua casa, em Vassouras, foram apreendidos R$ 1,5
milhão em espécie.

Além disso, LUIZ ROBERTO MARTINS foi Presidente do IDR (Instituto Data Rio), outra Orga-
nização Social controlada por MÁRIO PEIXOTO. De acordo com denúncia do Ministério Público do Rio de
Janeiro, a Organização Social INSTITUTO DATA RIO desviou R$ 3,95 milhões de recursos públicos pro-
venientes da Secretaria de Estado de Saúde destinados à administração das UPA s .

Em seguida, verificou-se que a UNIR possuía sede no mesmo condomínio que o IDR e a em-
presa DPAD, e assumiu a gestão da maioria das UPAs que eram anteriormente administradas pelo IDR.

Com o encerramento dos contratos celebrados pela Secretaria Estadual de Saúde com o INS-
TITUTO DATA RIO, acredita-se que a associação criminosa integrada por esta rede de atores tenha es-
tendido sua atuação para outras organizações sociais, incluindo a UNIR, que também foi contratada para
assumir a gestão de UPAs estaduais
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Foto Luiz Roberto Martins

Não obstante a ausência de qualquer vinculação formal entre LUIZ ROBERTO MARTINS e MÁRIO
PEIXOTO com a UNIR, no curso das interceptações telefônicas, foram captados diálogos que deixam claro
que ambos são os verdadeiros tomadores de decisão da Organização Social e que efetivamente promo-
veram negociação espúria com funcionários públicos estaduais, inclusive com o pagamento de vantagens
indevidas a funcionário ainda não identificado, de modo a obter recentemente o ato administrativo de re-
vogação da referida desqualificação, para que a Organização Social volte a contratar livremente com o
Poder Público para a administração de unidades de saúde.

Formalmente, nem Luiz Roberto Martins, nem Mário Peixoto seriam responsáveis pela UNIR, mas
sim Severino Antônio da Silva, Wilson Rodrigues Júnior e Marcos Junio Augusto da Silva, tal como a ata
de reunião extraordinária do Conselho de Administração de 27 de agosto de 2018.
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Fonte: última ata de reunião extraordinária do Conselho de Administração, realizada em
27/08/2018.

Ocorre que na RAIS (Relação Anual de Informações Sociais encaminhada ao Ministério do Tra-
balho e Emprego) da UNIR, esses três "supostos dirigentes" ocupam funções subalternas e com salários
baixíssimos, indicando prováveis 'laranjas' no Conselho Administrativo da UNIR:

• SEVERINO ANTÔNIO DA SILVA teve como ocupações de mecânico e eletricista, com evo-
lução salarial de R$ 452,46 a R$ 1.195,13, em 2013, conforme informações da RAIS;

• WILSON RODRIGUES JUNIOR (CPF 87418398700) possui vínculos empregatícios como por-
teiro, vigia

e supervisor administrativo, com variação salarial de R$ 846,40 em 2005 a R$ 898,55 em 2014,
de acordo com a RAIS;

• MARCOS JUNIO AUGUSTO DA SILVA, exerceu ocupações de contínuo, repositor de mer-
cadorias, técnico em caldeiraria e servente de obras, dentre outras, com salários entre R$ 647,93 em
2010 e R$ 1.159,22, em 2015, segundo a RAIS.

Nos cargos da direção estariam MARCUS VELHOTE DE OLIVEIRA, como Diretor Executivo, e
LUIZ CLÁUDIO DA COSTA, como Diretor Administrativo/Financeiro:
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Porém, a partir da interceptação telefônica de 20 de março de 2020 fica claro o envolvimento de
LUIZ ROBERTO MARTINS a respeito de uma cobrança de mais de R$ 5 milhões e de que Mário Peixoto
está envolvido em obter a revogação da desqualificação.

Isso se repetiu na conversa interceptada entre LUIZ ROBERTO MARTINS e NELSON BORNIER
em 24 de março de 2020. E na conversa interceptada em 01º de abril de 2020, que Luiz Roberto Martins
afirma que houve o pagamento de vantagens indevidas para funcionário público estadual, como forma de
obter a desqualificação, conforme já exposto acima.

1. APURAÇÕES NAS OITIVAS DA COMISSÃO COVID-19

MARCUS VELHOTE DE OLIVEIRA

MARCUS VELHOTE figura como SÓCIO PRESIDENTE e/ou DIRETOR EXECUTIVO da UNIR,
nos documentos oficiais da organização, conforme documento do CNPJ, reproduzido na página anterior e a
s e g u i r.
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